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    Apresentação


    Caros pais e docentes,


    Este livro nasce com a intenção de levar ao leitor iniciante uma história afetuosa sobre o melhor amigo do homem, o seu cãozinho, o qual intitulamos de fera peluda para apresentar a convivência com seus donos e as suas façanhas. A narrativa é permeada por conhecimentos de diferentes áreas de estudo, o que permite ao professor realizar um trabalho multidisciplinar, por meio das disciplinas de História, Geografia, Literatura, Biologia, Culinária e outras.


    Aos pais, para que possam reviver sua criança interior, juntamente com seus filhos, num momento em que estão repletos de sonhos, de amor aos pets.


    A personagem principal, uma pastora de shetland, Canela, traz a narrativa de sua vida com os humanos, o quanto pode encantar o leitor a partir de suas proezas com seu querido amigo, Kaipo, um golden retriever.


    Essa leitura é indicada para os leitores iniciantes, a partir do quinto ano do Ensino Fundamental. Cada leitor, dentro de sua maturidade e compreensão, terá acesso a um mundo divertido, pleno de aventuras.


    Desejo a todos uma ótima viagem!


    A Autora

  


  
    1. Lá Vem A Canela!


    Quem contará essa história agora sou eu, a Canela, também chamada de Canelinha, por ser muito querida pelos meus pais do coração. Sabem, deveria chamá-los de tutores, contudo os cuidados que têm comigo e o imenso amor que recebo deles são dignos de um filho. Sendo assim, são meus pais amados.


    Mamãe, depois de ter se apaixonado pelas feras peludas, como vocês bem sabem, fala coisas tão bonitas a nosso respeito. Passou por uma transformação profunda. Todo aquele medo e aversão às feras peludas que a dominaram na sua infância, na adolescência, bem como parte da vida adulta, foi se modificando ao se permitir cuidar de uma ferinha. Sempre há o momento certo para esses encontros. Foi Torinha, sua pequena dachshund, que a conquistou, revirou seu mundo. Mamãe se tornou a mais amorosa com seus filhos peludos. O amor venceu, por isso estou aqui!


    Vocês já ouviram falar em Anjos da Guarda? Dizem que cada um dos seres humanos tem um Anjo da Guarda para guardá-los, protegê-los de todo o mal, desde o dia em que nascem. Tem até uma oração que mamãe faz para seu netinho:


    “Santo Anjo do Senhor,


    meu zeloso guardador,


    se a ti me confiou


    a piedade divina,


    sempre me rege, me guarda,


    me governa, me ilumina.


    Amém!”


    Fico atenta ouvindo suas histórias. Ela sempre fala que nós, os peludos, somos, também, anjos protetores, temos uma missão espiritual, a de cuidar de nossos amigos humanos. De alguma forma, funcionamos como uma espécie de receptáculo, absorvemos tudo o que entristece, adoece nossos amigos. Por isso, nunca os abandonamos, seja qual for a situação. Estamos sempre por perto. E, assim, exalamos puro afeto. Por meio de nosso olhar, de nossas ações, ensinamos a lealdade, a fidelidade, a bondade, o amor incondicional.


    Às vezes, mamãe se senta ao meu lado para me escovar, seu olhar cola ao meu, sinto a profundidade de seu carinho por mim. Nossos olhares se encontram e viajamos juntinhas nesse sentimento.


    Nossa! Tenho aprendido tanta coisa!


    Por esses dias, fiquei pensando no que seria o “amor incondicional”. Mamãe preparava uma aula ao comentar sobre o amor. “O amor é pulsão de vida!” Dizia ela que, na Antiguidade Grega, os gregos definiram quatro tipos de amor: Eros, Ágape, Philia e Storge.


    Eros é um amor que envolve romance, paixão, típico dos casais enamorados. Na mitologia grega, Eros é o nome do cupido, aquele anjinho que carrega setas para flechar os seres humanos, a fim de atraí-los um ao outro para se apaixonarem. Ágape significa amor, por sua vez, é um amor compassivo, mais puro, espiritual, supremo, o amor por todos os seres humanos, o amor ao próximo.


    Philia tem como significado a amizade, o que envolve a família, a comunidade, a lealdade, procura sempre o bem do outro. Storge significa afeição, é o amor dos pais pelos filhos, por sua prole.


    Gosto de sentir o amor por meus pais, fazem tudo por mim, por isso, estou sempre pertinho deles, à espera de um carinho, uma coçadinha nas costas, na barriguinha. Esse é o momento da mais plena e profunda meiguice que nos cerca. Quem dera todos pudessem viver esse sentimento com seus pets.


    No final da tarde, quando papai e mamãe se sentam no sofá, para conversarem ou lerem um livro, fico ao lado de mamãe, espero sua coçadinha, só não fico em seu colo ou sobre o sofá, porque sou muito calorenta. Também, com toda essa pelagem, difícil não sentir tanto calor. Tenho até um ventilador para mim, o que alivia esse calorão todo no verão. São muitos cuidados!


    Sei que há muitos humanos que não concordam com esses zelos, dizem que os bichos devem ser tratados como bichos, creio que nunca olharam em nossos olhos. Somos muito mais amorosos do que muitos humanos soltos por aí. Os animais são puro amor, basta lhes dar carinho, corresponderão incondicionalmente. Qualquer tipo de animal reage assim, a não ser que estejam famintos, brigam por comida.


    Na verdade, o que quero dizer é que tenho uma preciosa família!


    Por falar em protetores, esses dias, estava vendo um desenho para crianças, “Viva – A Vida é uma Festa”, uma história que revela um pouco da cultura mexicana sobre a tradição do Dia dos Mortos nesse país. Aqui no Brasil, cultuamos o Dia dos Mortos como Finados, no dia 02 de novembro, quando rezamos e reverenciamos aqueles entes queridos que partiram dessa vida, pela tradição da Igreja Católica. Já na cultura mexicana, os falecidos, para atravessarem o rio da morte, tinham um cãozinho para ajudá-los na travessia, dessa forma, eram vistos como “animais sagrados”, por isso são considerados companheiros na vida e na morte de seu dono.


    Esses cachorrinhos eram da raça Xoloitzcuintle, hoje muito comum de vê-los pelas ruas do México. São carinhosos, muito amigos, jamais deixam seus donos. Só tem um detalhe, essa fera é pelada em sua origem, lisinha, lisinha. Para a estudiosa e historiadora Almudena Barragán, esses cãezinhos, os Xolos, estão há milhares de anos (5000 – 3000 anos a.C.) vivendo nessas terras, o que os faz lembrar de quem foram, de quem são hoje na cultura mexicana.


    Fico encantada ao saber o quanto, em nossa evolução, fomos aperfeiçoando todo nosso amor, nosso companheirismo, em relação aos humanos. Quanta história!

  


  
    10. Nossos Aniversários


    Meus amiguinhos, como o tempo voa, apesar de não ter asas. Se pensarmos na linha do tempo, em sua linearidade, estamos amadurecendo a cada novo dia. Hoje, já sou uma mocinha, vou fazer, em agosto, três aninhos; meu caramelo, Kaipo, em outubro fará quatro anos, um jovem; nossa amada fera sem pelo, o Joca, já com seus dois aninhos e meio. Tudo passou muito rápido.


    Em alguns momentos, todos vêm me visitar, é uma festança. Corro atrás do Kaipo, que corre atrás dos brinquedos da ferinha para mastigar, ou melhor, chamar a atenção. Joca, por sua vez, sai chorando e correndo atrás do Dada, seu pai, por conta de mais um brinquedo avariado. É um domingão!


    Depois do almoço, vamos todos caminhar até a pracinha, entramos na casa da Mãe do Céu, como diz o Joca. Uma paz nos envolve, mais um dia com vovô e vovó.


    No fim da tarde, todos exaustos, ficamos acabados, dentro de um amor imensurável. Só gratidão!


    Vejam essa curiosidade: a tia Pat disse que a idade dos pets difere da dos humanos. Vivemos menos, mas existe uma correspondência de idade com os homens. Temos um organismo diferente, é o nosso sistema metabólico que falará sobre o tempo de nossa vida. Isso é um pouco triste! Somos como estrelinhas, brilhamos por algum tempo, depois voltamos ao nosso Criador! Nossa missão, simplesmente amar!


    Quero compartilhar com vocês um texto que mamãe viu na Redação de amomeupet.org:


    O cãozinho do garoto estava partindo...


    “O garotinho parecia aceitar sem dificuldade. Ouviu a mãe se perguntando: Por que a vida dos cães é mais curta do que a dos seres humanos?”


    O menino disse: “Eu sei por quê.”


    “A gente vem ao mundo para aprender a viver uma boa vida, como amar aos outros o tempo todo e ser boa pessoa, né?! Como os cães já nascem sabendo fazer tudo isso, eles não têm que viver por tanto tempo como nós. Entendeu?!”


    Moral da história:


    “Se um cão fosse seu professor, você aprenderia coisas como:


    • Quando seus entes queridos chegarem em casa, sempre corra para cumprimentá-los.


    • Nunca deixe passar uma oportunidade de ir passear.


    • Permita que a experiência do ar fresco e do vento no seu rosto seja de puro êxtase!


    • Tire cochilos.


    • Alongue-se antes de se levantar.


    • Corra, salte e brinque diariamente.


    • Evite ‘morder’ quando apenas um ‘rosnado’ seria suficiente.


    • Em um clima muito quente, beba muita água e deite-se na sombra de uma árvore frondosa.


    • Quando estiver feliz, dance movendo todo o seu corpo.


    • Delicie-se com a simples alegria de uma longa caminhada.


    • Seja fiel.


    • Nunca pretenda ser algo que não é.


    • Se o que você quer está ‘enterrado’, cave até encontrar.


    • E nunca se esqueça: Quando alguém tiver num mal dia, fique em silêncio, sente-se próximo e suavemente faça-o sentir que você está ali.”


    (Redação Amo Meu PET)


    QUAL A IDADE DA SUA FERINHA?
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    11. Minha Amada Família


    Esses dias, observei mamãe assuntando sobre a adoção de um peludinho para me fazer companhia. De fato, ela se apaixonou por nós, as feras peludas. Descobri, ao andar pela vizinhança, que há muitas feras adotadas. São cachorrinhos, gatos, todos resgatados por humanos caridosos que se preocupam em cuidar de nosso bem-estar.


    Às vezes, fico sozinha em casa, quando meus pais saem para trabalhar ou por outras questões. Gostei da ideia de ter um amiguinho ou amiguinha por perto. Meu maior contato hoje é com o Kaipo, no entanto, não nos encontramos com tanta frequência.


    Por exemplo, nesse final de semana, os dois netinhos de mamãe vieram nos visitar, o peladinho e o peludão. Foi uma festa! Nossa melhor brincadeira é ver o Joca correr atrás do Kaipo e eu, no embalo, vou também, começa um corre-corre desengonçado, subimos no sofá, Joca cai e chora, é tanta confusão que não se sabe onde começa a fera pelada e onde terminam as feras peludas, tamanha algazarra! É risada, desespero por todos os lados, mas ninguém se machuca. O peladinho leva tantas lambidas que se joga no chão para se esconder.


    Pois bem, imaginem mais uma fera fazendo confusão. Papai não gostou, rebateu de imediato tal ideia. Dessa vez, Ana também me pareceu reticente... Somente o tempo poderá nos apontar para a próxima aventura. Só sei que mamãe agora quer adotar um c
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